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Resumo 

 

Frugivoria e dispersão de sementes por aves em duas espécies de Miconia 
(Melastomataceae) em uma área de mata atlântica na Ilha da Marambaia, RJ. 2007. 
Rafaela Dias Antonini. Dissertação (Mestrado em Biologia Animal). Instituto de Biologia, 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2007. 
 
 
O objetivo deste trabalho foi analisar a estrutura populacional de Miconia prasina e Miconia 

calvescens (capítulo I), estudar as aves visitantes e suas táticas de forrageamento (capítulo II) e 
avaliar o potencial de Ramphocelus bresilius como dispersor de sementes dessas espécies 
(capítulo III). O estudo foi realizado na Ilha da Marambaia (RJ), onde foram demarcadas 40 
parcelas de 25 m2 a partir da borda, dispostas a três distâncias. Em cada uma foi registrado o 
número de indivíduos e mensurados DAP e altura. Para avaliar o padrão de distribuição 
espacial, foi utilizado o Índice de Dispersão de Morisita (Id). Possíveis diferenças na estrutura 
populacional das espécies foram verificadas pelo teste t-Student, enquanto que na freqüência 
da ocupação da vegetação a partir da borda, através do teste de Chi-quadrado. Os valores de Id 
indicaram um padrão de distribuição agregado para as duas espécies, sendo M. prasina mais 
encontrada no interior da mata, enquanto M. calvescens principalmente na borda. A população 
de M. calvescens parece ser formada por indivíduos jovens, enquanto que a população de M. 

prasina por indivíduos mais velhos. Para analisar a guilda de visitantes às duas espécies, 
foram feitas observações do tipo árvore-focal por períodos de 30 minutos, quando foram 
registradas as espécies de aves visitantes, com número de indivíduos, e as táticas de 
forrageamento. Foram calculadas as freqüências de visitação total e para cada espécie por 
intervalo de hora e a similaridade das guildas de visitantes entre as espécies vegetais através 
do índice de similaridade de Jaccard (Cj). Miconia prasina foi visitada por sete espécies de 
aves, principalmente entre setembro e outubro. Já M. calvescens foi visitada por seis espécies, 
principalmente entre julho e agosto. As guildas de visitantes apresentaram uma baixa 
similaridade entre elas, tendo apenas duas espécies em comum (Ramphocelus bresilius e 

Thraupis sayaca). A espécie mais freqüente, para ambas as espécies de Miconia foi R. 

bresilius. As visitações em M. prasina concentraram-se entre 09h e 14h, enquanto que, para 
M. calvescens, não foi encontrado um padrão no período de visitação. Espécies da família 
Melastomataceae são consideradas espécies-chave para a avifauna, por possuírem período 
longo de frutificação, e grande quantidade de frutos. Para o experimento de germinação, foram 
capturados seis indivíduos de R. bresilius e mantidos em gaiolas por 24 horas. Após esse 
período, foram oferecidos 10 frutos maduros da mesma espécie de Miconia, recolhendo-se as 
fezes a cada 15 min e, após a primeira hora, a cada 30 minutos. Sementes retiradas das fezes 
(10 de cada horário) foram colocadas para germinar em placa de petri com papel filtro. 
Analogamente, foram instaladas quatro unidades controle de 25 sementes cada. Possíveis 
diferenças nos tempos de germinação foram testadas através do teste de Mann-Whitney, e as 
taxas de germinação foram comparadas através do teste de Qui-quadrado. A maior 
porcentagem de germinação ocorreu nas sementes eliminadas entre 45 e 60 minutos após a 
ingestão para M. calvescens e entre 15 e 30 minutos para M. prasina. Porém, a ingestão das 
sementes reduziu as taxas de germinação nas duas espécies, de onde se infere que 

Ramphocelus bresilius pode atuar como dispersor pouco eficiente para estas duas plantas.  
 

Palavras-chave: frugivoria, dispersão de sementes, aves, Ilha da Marambaia, Melastomataceae
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Abstract 

 

Frugivory and seed dispersal by birds at two species of Miconia (Melastomataceae) in an 
atlantic Forest área at Ilha da Marambaia, RJ. 2007. Rafaela Dias Antonini. Dissertação 
(Mestrado em Biologia Animal). Instituto de Biologia, Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, Seropédica, RJ, 2007. 

 

The aim of this study was to analyse the populational structure of Miconia prasina and 
Miconia calvescens (chapter I), study the visiting birds and its foraging tactics (chapter II) and 
to evaluate the potential of Ramphocelus bresilius as a seed dispersal of those species (chapter 
III). This work was developed at Ilha da Marambaia (RJ), where were made 40 25 m2 plots 
from the edge, distributed in three distances. On each one was registered the number of 
individuals and measured their BHD and height. The pattern of spatial distribution was 
determined using the Morisita´s Dispersion Index (Id). Possible differences on the 
populational structure of the species were verified with Student´s T test, while the frequency 
of vegetation occupancy from the edge, was tested using Chi-square test. The values of Id 
indicated a aggregated distribution patternfor both species, being M. prasina more founded 
inside the forest, while M. calvescens specially on the edge. The population of M. calvescens 
seems to be formed by young individuals, while the population of M. prasina by older 
individuals. To analyse the guild os visitors to both species, were made focal-tree like 
observations for 30 minutes periods, when were registered the visiting birds species, the 
number of individuals and its foraging tactics. Were calculated the frequency of visits total and 
for each specie for hour and the similarity of the visitors guild among plant species with the 
Jaccard Similarity Index (Cj). Miconia prasina was visited for six bird species, specially 
among september and october. M. calvescens was also visited by six species, specially among 
July and august. The visitors´guilds showed a low similarity among them, being only two 
species in comon (Ramphocelus bresilius e Thraupis sayaca). The most frequent species, to 
both Miconia was R. bresilius. The visits on M. prasina concentrated between 09h and 14h, 
while that, for M. calvescens, was not found a pattern on the visits period. Species of 
Melastome family are considered key-species to bird communities, for having long 
frutification period and big amount of fruits. For the germination experiment, were captured 
six individuals of R. Bresilius and kept in cages for 24 hours. After that time, were offered 10 
ripe fruits of the same species of Miconia, removing their faeces every 15 min and, after the 
first hour, every 30 min. Seeds removed from the faeces (10 of each interval) were put to 
germinate in petri dishes with filter papel. Analogously, were made four control units with 25 
seeds each. Possible differences on germination times were tested using Mann-Whitney test, 
and the germination rate were compared using Chi-square test. The higher percentage of 
germination occurred in seeds eliminated among 45 and 60 minutes after the ingestion for M. 

calvescens and among 15 and 30 minutes for M. prasina. However, the ingestion of seeds 
reduced the germination rates for both species, inferring that Ramphocelus bresilius can act as 
a low efficient dispersal for those plants.  

 
Key-words: frugivory, seed dispersal, birds, Ilha da Marambaia, Melastomataceae. 
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INTRODUÇÃO

 

As florestas tropicais estão incluídas entre os ecossistemas mais ricos em espécies do 

planeta, e que, devido à alta taxa de desmatamento e degradação de seus ambientes, vêm 

sofrendo a perda de inúmeras espécies da fauna e flora, pela redução da área de ocorrência e 

isolamento dos hábitats originais (Turner & Collet, 1996). Por outro lado, a alteração de 

ambientes naturais permite a entrada de novas espécies vegetais, que podem ser consideradas 

colonizadoras ou invasoras (Antonini & Nunes-Freitas, 2004). Essas plantas apresentam como 

atributo mais importante a capacidade de se desenvolver em condições ambientais não muito 

favoráveis (Roy, 1990). 

 Nesses ambientes, os principais dispersores de sementes são os vertebrados frugívoros 

(Janzen, 1983), o que torna a frugivoria um importante fator na organização da regeneração 

natural (Martinez-Ramos & Soto-Castro, 1993). A produção de frutos de uma determinada 

espécie tem que ser suficiente para saciar os predadores, permitir o consumo pelos reais 

dispersores e ainda formar um estoque de propágulos, seja como banco de plântulas ou de 

sementes (Pereira & Mantovani, 2001). 

Sabe-se que a dispersão de sementes pode ser um fator regulatório importante, 

promovendo a coexistência de espécies em um ecossistema complexo (Jánosi & Scheuring, 

1997), e este processo depende de vários aspectos, como o comportamento, fisiologia e outras 

características da interação entre animais e plantas, como o tempo de retenção, número de 

sementes liberadas e a freqüência em que estas são distribuídas (Barnea et al., 1992). Desta 

maneira, os animais dispersores atuam em diferentes níveis do processo e em diferentes 

escalas espaço-temporais. Os dispersores primários são aqueles que pegam as sementes 

diretamente dos frutos e têm grande influência sobre o padrão inicial da chuva de sementes 

(Wang & Smith, 2002). Por sua vez, os dispersores secundários são os que apanham as 

sementes que já foram dispersas inicialmente, sendo responsáveis pelo segundo nível de 

arranjo espacial da chuva de sementes, gerando padrões diferentes dos iniciais. Por fim, o 

arranjo espacial ainda pode ser modificado por predadores e patógenos de sementes e 

plântulas, antes de se traduzirem nos padrões finais das plantas adultas (Levine & Murrell, 

2003). 

O processo de consumo de frutos por aves e a regurgitação ou excreção das sementes 

vem sendo considerado vantajoso e pode favorecer a germinação (Ridley, 1930; Wenny & 

Levey, 1998; Barnea et al., 1991; Pineschi, 1990; Yagihashi et al., 1999). Modificações na 
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estrutura externa das sementes em conseqüência da sua ingestão (ação térmica, química e 

mecânica) são consideradas, entre os fatores que favorecem a germinação, removedores da 

dormência de sementes (Agami & Waisel, 1988; Izhaki & Safriel, 1990; Barnea et al., 1991). 

Como agentes dispersores de sementes, as aves têm um imprescindível valor na 

regeneração das florestas; elas podem carregar os diásporos das áreas menos alteradas para 

aquelas mais impactadas, contribuindo para a sua reconstituição (Van der Pijl, 1972; Barnea et 

al., 1991; Barnea et al., 1992; Manhães et al., 2003). 

O tempo de retenção é outro importante fator no processo de dispersão. Sementes 

pequenas são retidas por mais tempo no tubo digestório do dispersor e podem ser carregadas 

para longe da planta mãe, apesar de uma retenção muito longa diminuir sua viabilidade (Murray 

et al., 1994). Barnea et al. (1992) sugeriram que a retirada da camada externa da semente ocorre 

apenas em sementes que permanecem por mais tempo no sistema digestório do animal, 

aumentando a permeabilidade e, conseqüentemente, as chances de germinação. No entanto, 

Levey (1986) postulou que as aves têm a habilidade de dar diferentes tratamentos digestivos 

para sementes, habilidade esta que depende parcialmente do tamanho das sementes, e quando 

elas são muito pequenas, esse mecanismo não opera. Adicionalmente, muitos estudos mostram 

resultados em que a ingestão das sementes por aves interfere positiva ou negativamente (Smith, 

1975; Sorensen, 1981; Izhaki & Safriel, 1990; Barnea et al., 1991; Castiglioni et al., 1995).  

Frugivoria é o ato de um animal alimentar-se de frutos, visando o consumo da polpa ou de 

outras estruturas que não as sementes, que são eliminadas intactas. Esta relação entre plantas e 

animais é considerada uma relação simbiótica mutualística, uma vez que as plantas têm suas 

sementes dispersas e os dispersores, em troca, recebem um retorno nutricional na forma de um 

pericarpo carnoso (Coates-Estrada & Estrada, 1988). O estudo da frugivoria avalia 

qualitativamente e quantitativamente quais os frutos consumidos pelos animais (Galetti et al., 

2004). 

Alguns dos fatores que podem influenciar na eficiência deste processo pelos diferentes 

agentes são o número de visitas à planta, o número de sementes dispersadas por visita, a 

qualidade do tratamento dado à semente, bem como a qualidade da deposição destas sementes 

(Schupp, 1993). 

As aves desempenham um papel importante entre os vertebrados dispersores, devido à 

sua abundância e freqüência com que se alimentem de frutos (Galetti & Stotz, 1996; Pizo, 

1997; Wenny e Levey, 1998; Francisco e Galetti, 2001). As plantas que se encaixam na 

síndrome de ornitocoria, ou seja, cujos diásporos são dispersos primariamente por aves, 

freqüentemente possuem uma porção carnosa, cores contrastantes, odor leve ou ausente, e são 
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bem expostos na planta, facilitando a remoção pelas aves (Van Der Pijl, 1972; Pizo, 1996). 

Muitas espécies de plantas produzem frutos pequenos em grandes quantidades, 

exibindo cores vistosas e polpas ou arilos carnosos e suculentos, características que indicam 

uma adaptação para a dispersão zoocórica (Van der Pijl, 1972). Dentro deste contexto, a 

família Melastomataceae é considerada como um grupo fundamental para a manutenção da 

diversidade de frugívoros em florestas tropicais (Galetti, 1996).  

A família Melastomataceae possui cerca de 4800 espécies, sendo a maioria da região 

Neotropical (Stiles & Rosseli, 1993). O gênero Miconia é o maior da família, com 

aproximadamente 1000 espécies (Meyer, 1998), que podem ser componentes do sub-bosque 

de florestas primárias, porém ocorrendo principalmente em áreas secundárias, bordas e 

clareiras naturais no interior de florestas (Schupp et al., 1989; Denslow et al., 1990; Ellison et 

al., 1993), podendo ser consideradas como pioneiras ou invasoras. Em geral, as plantas do 

gênero Miconia produzem uma grande quantidade de sementes e suas plântulas podem se 

estabelecer rapidamente em solo de ambientes degradados (Snow, 1965; Stiles & Rosselli, 

1993). 

Frutos de Melastomataceae são freqüentemente mencionados como sendo uns dos 

recursos mais importantes para muitas aves frugívoras (Snow, 1965; Snow, 1981; Stiles & 

Rosselli, 1993; Loiselle & Blake, 1990), e, mesmo assim, poucos trabalhos sobre frugivoria e 

dispersão de sementes foram realizados com espécies desta família (e.g. Ellison et al., 1993; 

Galetti & Stotz, 1996; Loiselle & Blake, 1999). 

Partindo da hipótese de que as aves são organismos potencialmente importantes no 

processo de dispersão de sementes, auxiliando na colonização e estabelecimento dos vegetais 

em novos ambientes, o objetivo deste trabalho é analisar a estrutura populacional e a 

distribuição espacial de duas espécies de Melastomataceae, Miconia prasina DC. e Miconia 

calvescens DC. (capítulo I), estudar as aves visitantes a essas duas espécies vegetais, suas 

táticas de forrageamento e freqüência de visitação (capítulo II) e avaliar o potencial dispersor 

de Ramphocelus bresilius Linnaeus para as mesmas duas espécies de Melastomataceae 

(capítulo III). 
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ÁREA DE ESTUDO 

 

A Ilha da Marambaia situa-se nas coordenadas 23º 04’ S e 43º 53’ W, no litoral Sul do 

estado do Rio de Janeiro, Distrito de Itacuruçá, Município de Mangaratiba (Figura 1a). 

Ocupando uma área aproximada de 42 Km2, a Ilha liga-se ao continente, na região de 

Guaratiba, por uma faixa estreita de areia com cerca de 40 Km de extensão, a Restinga de 

Marambaia (Pereira et al., 1990). A parte Oeste é conhecida como Pontal da Marambaia, isto 

é, a ilha propriamente dita. 

De relevo montanhoso, seu ponto culminante é o Pico da Marambaia, com 641 m de 

altitude. A vegetação dominante é a mata secundária, com sub-bosque denso, mas também 

conserva uma vegetação de Restinga e de Mata Pluvial Costeira (Pereira et al., 1990). O clima 

da ilha é Tropical chuvoso, enquadrado no tipo Af (Koppen). Julho é o mês mais frio do ano 

na região, enquanto fevereiro é o mais quente (Almeida, 1999). 

Desde 1614, quando se tem nota de sua primeira ocupação, e até meados de 1896, a 

Marambaia sofreu interferências de diferentes tipos e intensidades (Pereira et al., 1990). Até 

1888, época da abolição da escravatura, a ilha foi usada como entreposto negreiro. Abrigou 

importante ponto de recebimento e triagem de escravos da Fazenda São Joaquim, de 

propriedade do comendador Joaquim José de Souza Breves, o “Barão do café” (Conde et al., 

2005). Em 1891 foi vendida à Companhia Promotora de Indústria e Melhoramentos que, em 

1896, passou a propriedade ao Banco da República do Brasil (Pereira et al., 1990) 

Em 1908, a Marinha do Brasil instalou a Escola de Aprendizes de Marinheiros na Ilha, 

transferida dois anos depois para Campos dos Goytacazes; retornou à Marambaia em 1981, 

instalando o Centro de Adestramento e Instrução dos Fuzileiros Navais. Em 1933, o Exército 

instalou, na região da restinga da Marambaia, o Campo de Provas da Marambaia (Conde et al., 

2005). 

Durante as décadas de 40 e 50 do século XX, a Marambaia passou por um período de 

grande prosperidade social e econômica, quando foram implantados uma escola técnica de 

pesca, programas de horticultura e pecuária, além de uma indústria para conserva de pescado. 

Nesse período houve uma grande expansão urbana e intensa exploração dos recursos naturais 

(Pereira et al., 1990). Na década de 80, foi assinado um convênio entre a Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) e o Centro de Adestramento da Ilha da Marambaia 

(CADIM), que fornece apoio logístico para a realização de pesquisas biológicas por estudantes 

e professores da Universidade. 
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Atualmente, a área é restrita às atividades militares do Exército (porção leste), da 

Aeronáutica (faixa intermediária) e da Marinha (extremo oeste). Cerca de 400 pessoas habitam 

no local e fazem uso da pesca, do extrativismo e da agricultura de subsistência. Junto às 

instalações da Marinha residem cerca de 250 pessoas, entre militares e seus familiares, além 

de uma população flutuante, de cerca de 150 pessoas, predominantemente militares, que chega 

à Ilha todos os dias para trabalhar (Conde et al., 2005).  

O presente trabalho foi desenvolvido na área sob jurisdição da Marinha do Brasil, o 

Centro de Adestramento da Ilha da Marambaia (CADIM) (Figura 1b). Apesar de ser uma área 

militar, servindo de treinamentos periódicos da Marinha do Brasil, a Ilha da Marambaia é uma 

importante região que resguarda remanescentes de Mata Atlântica, respondendo positivamente 

a um processo de regeneração. Graças a sua posição geográfica, a Ilha da Marambaia ainda 

conserva representativa parcela de Mata Pluvial Costeira, quase que totalmente extinta no 

Estado do Rio de Janeiro (Xerez et al., 1995). 

Para o estudo, foi utilizada uma área de Mata Atlântica secundária, denominada 

“Trilha da Gruta”. Essa trilha localiza-se a 0,6 Km do alojamento de apoio do CADIM, com 

altitude entre 50 e 80 m (Garske, 2001). Com cerca de 700 metros de extensão, é uma área 

bastante visitada pelo homem, devido à existência de uma cachoeira e uma gruta ao fim da 

trilha (Garske, 2001). Esta área caracteriza-se por apresentar vegetação com porte, variando 

entre 10 e 15 metros de altura (Obs. pess.). O sub-bosque é pouco denso, formado 

especialmente por indivíduos jovens de espécies pioneiras (como Melastomataceae e 

Cecropiaceae) ou de estágios mais avançados (p.ex., Astrocaryum aculeatissimum (Schott) 

Burret) (Obs. pess.). 
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Figura 1: Ilha da Marambaia, Município de Mangaratiba, RJ (A), com destaque para a área 

sob jurisdição da Marinha do Brasil, o Centro de Adestramento da Ilha da Marambaia (B). 

(Imagem: Google Earth; foto: R.D.Antonini) 
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CAPÍTULO I 

 

ESTRUTURA POPULACIONAL DE Miconia prasina DC E Miconia 

calvescens DC (MELASTOMATACEAE) NA ILHA DA       

MARAMBAIA, RJ 

 

 

Resumo - O objetivo deste trabalho foi identificar o padrão de distribuição espacial e a 
estrutura populacional de duas espécies de Melastomataceae, Miconia prasina e M. 

calvescens. O estudo foi realizado em uma área de mata secundária na Ilha da Marambaia 
(RJ), onde foram demarcadas 40 parcelas de 25 m2 a partir da borda, dispostas a três 
distâncias. Em cada uma foi registrado o número de indivíduos e mensurados DAP e altura. 
Para avaliar o padrão de distribuição espacial, foi utilizado o Índice de Dispersão de Morisita 
(Id). Possíveis diferenças na estrutura populacional das espécies foram verificadas pelo teste t-
Student, enquanto que a freqüência da ocupação da vegetação a partir da borda, através do 
teste de Qui-quadrado. Os valores de Id indicaram um padrão de distribuição agregado para as 
duas espécies, sendo M. prasina mais encontrada no interior da mata, enquanto M. calvescens 

ocorre principalmente na borda. A população de M. calvescens parece ser formada por 
indivíduos jovens, enquanto que a população de M. prasina por indivíduos mais velhos. 
Palavras-chave: Distribuição espacial, Melastomataceae, Marambaia, Miconia 

 

 
Abstract – (Populational structure of Miconia prasina and Miconia calvescens 
(Melastomataceae) at Ilha da Marambaia, RJ). The aim of this work was to identify the 
pattern of spatial distribution and the populational structure os two Melastomataceae species, 
Miconia prasina and M. calvescens. The study was developed in a secondary forest area at 
Ilha da Marambaia (RJ), where 40  plots (25 m2) were stablished from de edge, distributed at 
three distances. On each one was recorded the number of individuals and measured their HBD 
and height. To evaluate the pattern of spatial distribution, was used the Morisita’s Dispersion 
Index (Id). Possible differences on the populational structure of the species were verified by 
the t-Student test, while the frequency of vegetation ocupation from the edge, with the Chi-
square test. The Id values indicated a clumped distribution pattern for both species, being M. 

prasina mostly finded on the interior of the forest, while M. calvescens occurs mainly on the 
edge. The population of M. calvescens seems to be formed by Young individuals, while the 
population of M. prasina by older individuals. 
Key-words: Spatial distribution, Melastomataceae, Marambaia, Miconia 

 

 

 



 11 

INTRODUÇÃO 

 

As Florestas Neotropicais são formações vegetais caracterizadas por apresentarem uma 

elevada riqueza de espécies, com alto grau de endemismo e diversas áreas que sofrem um 

empacotamento de espécies, sendo consideradas como um dos sistemas mais ricos no planeta 

(Collins, 1990; Turner & Collet, 1996; Whitmore, 1998).  Dentre essas formações florestais, 

os dois maiores blocos são encontrados na América do Sul, especificamente no Brasil, sendo o 

maior a Floresta Amazônica e o segundo a Floresta Atlântica. Ambas são formações 

caracterizadas pela sua elevada biodiversidade, grau de endemismo e alta taxa de perda de 

habitat, especialmente a Floresta Atlântica, que é citada como um dos hotspots de 

biodiversidade global (Myers et al., 2000). 

A Floresta Atlântica é considerada a segunda maior formação florestal brasileira, que 

cobria originalmente uma área de 1,1 milhão de quilômetros quadrados, o equivalente a cerca 

de 12% da superfície brasileira, e estendia-se por uma área maior que 3300 km na costa leste, 

desde o Rio Grande do Norte até o Rio Grande do Sul (Morelatto, 2000; Oliveira-Filho & 

Fontes, 2000). Essa formação recebe diferentes definições, sendo a mais aceita atualmente a 

de Domínio Tropical Atlântico (Oliveira-Filho & Fontes, 2000), que inclui, além das matas de 

encostas e de planícies costeiras litorâneas, um conjunto de formações vegetais associadas, o 

que amplia a sua distribuição em cerca de 700 km para o interior do Brasil em algumas 

regiões, chegando inclusive à Argentina (Oliveira-Filho & Fontes, 2000). A identificação do 

Domínio Tropical Atlântico faz com que esta formação apresente uma enorme diversidade de 

habitats e de formações vegetais, resultando em um mosaico e, conseqüentemente, numa 

elevada diversidade biológica.   

No entanto, a Floresta Atlântica e seus ecossistemas associados estão hoje reduzidos a 

um grande número de fragmentos de tamanhos variados (Conde et al., 2005), sendo a grande 

maioria destes formada por áreas de pequeno tamanho (Rocha et al., 2003), localizadas 

especialmente nas regiões de maior altitude e declividade. Esse ecossistema é o que vem 

sofrendo maior impacto da ação antrópica no Brasil (Nunes-Freitas, 2004), de diferentes tipos 

e níveis, o que tem levado diversas espécies à extinção (Fundação SOS Mata Atlântica, 2001). 

A exploração desses habitats modifica sua estrutura (Lieberman & Dock, 1982; 

Hoffman, 1998), atuando diretamente no padrão de distribuição espacial das espécies nativas 

(Almeida et al., 1998). Nesses ambientes fragmentados e/ou alterados, as condições 

microclimáticas tornam-se mais intensas (Kapos, 1989), favorecendo a entrada de novas 
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espécies (Lovejoy et al., 1986) que podem ser consideradas como colonizadoras ou invasoras 

(Antonini & Nunes-Freitas, 2004). Considerando-se um gradiente interior-borda, essas 

espécies estão melhor adaptadas às condições microclimáticas da borda, devido a uma maior 

incidência de luz, uma vez que essas espécies possuem como principal atributo a capacidade 

de se desenvolver em ambientes onde a maioria das outras espécies não consegue (Roy, 1990). 

Consequentemente, a composição de espécies ao longo desse gradiente vai normalmente se 

alterando (Laurance et al., 1998), havendo um maior número de espécies pioneiras ou 

invasoras na borda.  

No sistema evolutivo ave-planta, as aves que se alimentam de frutos promovem, através 

de dispersão, um aumento do número de árvores e, consequentemente, da produção de frutos, 

diminuindo a competição entre elas e permitindo que várias espécies possam se utilizar desse 

recurso (Morton, 1973; Marcondes-Machado & Argel-de-Oliveira, 1988). Essa relação também 

permite que, com a dispersão de sementes de diferentes espécies, principalmente para áreas onde 

houve perda ou supressão da vegetação original, possa haver uma aceleração do processo de 

sucessão ecológica. 

Estudos que enfoquem a dispersão de sementes são importantes para o entendimento do 

processo de sucessão vegetal, uma vez que é a dispersão que o inicia (Galetti et al., 2004). Esse 

processo representa a ligação entre a última fase reprodutiva da planta com a primeira fase do 

recrutamento da população; sem a dispersão das sementes, a progênie está geralmente fadada à 

extinção e a regeneração em novos locais torna-se impossível (Galetti et al., 2004). Em alguns 

casos, espécies de plantas que perdem seus dispersores (como as aves) estão ameaçadas de 

extinção local (Chapman & Chapman, 1995; Galetti et al., 2004). 

A família Melastomataceae está entre os mais abundantes e diversos grupos de plantas 

ao longo dos trópicos (Stiles e Rosseli, 1993). Entre as espécies há desde lianas e herbáceas a 

árvores de grande porte, que podem chegar a mais de 10 metros de altura (Antonini & Nunes-

Freitas, 2004). Dentro desta família, um dos gêneros mais representativos é Miconia, que 

apresenta um grande número de espécies tipicamente pioneiras ou colonizadoras de ambientes 

alterados (Tabarelli & Mantovani, 1999), especialmente clareiras naturais ou antrópicas e 

bordas de fragmentos. 

O objetivo deste capítulo foi identificar o padrão de distribuição espacial e a estrutura 

populacional de duas espécies de Melastomataceae, Miconia prasina DC e M. calvescens DC, 

em uma área de mata secundária na Ilha da Marambaia, RJ, visando responder as seguintes 

perguntas:  
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a) Qual o padrão de distribuição espacial de M. prasina e de M. calvescens no trecho de mata 

analisado na Ilha da Marambaia? 

b) De que forma o padrão de distribuição das duas espécies estaria relacionado ou poderia 

afetar as aves? 

c) Qual a estrutura populacional de cada uma das duas espécies analisadas? 

d) De que forma as duas espécies se distribuem em um gradiente borda-interior ao longo do 

trecho analisado? 

e) Existem diferenças significativas no padrão de ocupação borda-interior apresentado pelas 

duas espécies?  
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MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foram demarcadas 40 parcelas de 25 m2 a partir da borda da área estudada. As parcelas 

foram dispostas a distâncias de 1 m, 10 m e 20 m da trilha para o interior da mata e, a cada 

nova parcela, a seguinte era sorteada entre as três distâncias, de forma a evitar que todas 

fossem feitas exatamente na beira da trilha e para que se pudesse compreender qual das duas 

espécies apresenta maior capacidade de invasão da vegetação (Magnusson & Mourão, 2003).  

Em cada parcela foi registrado o número de indivíduos de cada uma das espécies 

estudadas e mensuradas suas circunferências a altura do peito (CAP) para cálculo dos 

diâmetros a altura do peito (DAP) e altura, estimada com auxílio de um podão telescópico. 

Para avaliar o padrão de distribuição espacial, foi utilizado o Índice de Dispersão de Morisita 

(Id) (Brower & Zar 1984): 

                          

 

                                                        Id = n 

 

 

onde n é o número de parcelas amostradas e xi o número de indivíduos em cada parcela 

amostrada (Brower & Zar 1984). A significância do Índice de Dispersão de Morisita (Id ≠ 1) 

foi testada através do teste F para significância do Id (gl = n - 1; p < 0,05) (Poole 1974): 

 

                                                         F =  

 

onde Id é o valor calculado do Índice de Dispersão de Morisita, n o número de parcelas e N o 

número total de indivíduos encontrados em todas as n parcelas. O valor calculado de F é 

comparado com o valor da tabela de F, com n – 1 graus de liberdade para o numerador e 

infinito (∞) para o denominador. 

Para testar possíveis diferenças na estrutura populacional das duas espécies em termos 

de abundância, DAP e altura dos indivíduos, utilizou-se o teste t-Student (Zar 1999). Foram 

testadas diferenças na freqüência da ocupação da vegetação a partir da borda entre as duas 

espécies através do teste de Qui-quadrado (Zar 1999). O padrão de crescimento de cada uma 

das espécies de Miconia foi analisado através de análise de regressão entre o DAP e a altura 

das duas espécies, de forma a compreendermos se há um bom ajuste entre estas duas medidas 

alométricas. 

  ∑xi
2 –∑xi  

 (∑xi)
2 – ∑xi  

Id (N-1) + n – N 

N – 1 
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RESULTADOS  

 

 Foi amostrado um total de 80 indivíduos, sendo 36 (45%) de Miconia prasina e 44 

(55%) de M. calvescens. Os valores do índice de dispersão de Morisita encontrados foram de 

2,41 (F = 2,26; p < 0,05) para M. prasina e de 3,2 (F = 3,42; p < 0,05) para M. calvescens, 

indicando um padrão de distribuição agregado para ambas as espécies.  

Não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre as alturas de M. 

prasina e M. calvescens (t = -1,717; gl= 77; p = 0,09), porém, graficamente, é possível 

verificar que os indivíduos de M. prasina apresentaram altura maior (Figura 1.1). Houve 

diferença significativa entre o DAP das duas espécies (t = 2,681; gl = 78; p = 0,009), tendo 

Miconia prasina apresentado valores maiores do que M. calvescens (Figura 1.2). Também não 

houve diferença estatisticamente significativa entre as abundâncias das espécies estudadas (t = 

0,521; gl = 27; p = 0,607). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.1: Altura dos indivíduos de Miconia calvescens (MICCAL; N = 

44) e de Miconia prasina (MICPRA; N = 36) amostrados em uma área 

de mata secundária na Ilha da Marambaia (RJ). 
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Figura 1.2: Diâmetro a altura do peito (DAP) dos indivíduos de Miconia 

calvescens (MICCAL; N = 44) e de M. prasina (MICPRA; N = 36) 

amostrados em uma área de mata secundária na Ilha da Marambaia (RJ). 

 

 

 

 

Em termos de padrões alométricos, ambas as espécies apresentaram uma boa relação 

entre DAP e altura total. No entanto, a relação foi mais bem explicada para Miconia prasina 

(F = 72,075; R2 = 0,828; p < 0,001; n = 36) (Figura 1.3), do que para M. calvescens (F = 

34,099; R2 = 0,669; p < 0,001; n = 44) (Figura 1.4). 
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Figura 1.3: Relação entre diâmetro à altura do peito e a altura de 

uma população de Miconia prasina na Ilha da Marambaia (RJ). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.4: Relação entre diâmetro à altura do peito e a altura de 

uma população de Miconia calvescens na Ilha da Marambaia (RJ). 
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Em relação à distância da borda, ambas foram encontradas nas três distâncias, sendo 

M. prasina encontrada em maiores proporções nas parcelas mais distantes da borda, enquanto 

M. calvescens possui maior número de indivíduos na parcelas localizadas na borda (Figura 

1.5). O teste de χ2 indicou que as duas espécies ocupam de forma diferenciada o gradiente 

borda/interior na área estudada (χ2 = 13,62; gl = 2; p < 0,05).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.5: Padrão de ocupação do gradiente borda/interior por Miconia 

prasina e M. calvescens amostrados em uma área de mata secundária na Ilha da 

Marambaia (RJ).  
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DISCUSSÃO 

 

Os dados obtidos neste estudo indicaram que tanto Miconia prasina quanto M. 

calvescens apresentam um elevado grau de agregação entre os indivíduos de suas populações, 

com a segunda apresentando maior grau de agregação. Esse padrão de distribuição é 

característico de plantas cuja estratégia de dispersão é a zoocoria (Levey, 1990), 

freqüentemente observada nas espécies da família Melastomataceae.  

As espécies da família Melastomataceae são um recurso importante para as populações 

de diferentes espécies animais das matas secundárias (Stiles e Rosselli, 1993; Levey, 1990; 

Barnea et al., 1992; Poulin et al., 1999), sendo seus principais dispersores as aves (Stiles e 

Rosselli, 1993; Galetti e Stotz, 1996; Meyer, 1998; Poulin et al., 1999), os mamíferos 

(Magnusson & Sanaiotti, 1987) e, secundariamente, as formigas do gênero Atta (Pereira e 

Mantovani, 2001). Esses animais, ao utilizarem os frutos de Miconia como recurso, 

realizariam a dispersão das sementes através das fezes (no caso de aves e mamíferos), que 

seriam depositadas no solo, fazendo com que, após a germinação, houvesse um maior grau de 

agregação entre os indivíduos das duas espécies. 

No entanto, apesar da elevada taxa de visitação às duas espécies de Miconia pela 

avifauna local (ver capítulo 2), possivelmente a síndrome de dispersão mais freqüente para 

estas espécies seja a autocoria (barocoria) ou esta em associação com a zoocoria, como 

sugerido para M. cinnamomifolia (Pereira & Mantovani 2001). É possível que, ao consumirem 

os frutos dessas espécies, as aves, que são seus principais dispersores (Stiles e Rosselli, 1993; 

Galetti e Stotz, 1996; Meyer, 1998; Poulin et al., 1999), poderiam provocar a abscisão de 

frutos de diferentes estádios de maturação sobre ou sob as camadas de serrapilheira (Pereira e 

Mantovani, 2001), contribuindo para a formação de um banco de sementes dessas espécies 

próximo à planta-mãe. Krijger et al. (1997), por exemplo, demonstraram que as 

melastomatáceas possuem grande participação nos bancos de sementes de florestas da Guiana 

em virtude dos hábitos alimentares e da corte de piprídeos, que promovem uma maior 

concentração de sementes nas “arenas” de acasalamento. Como as duas espécies estudadas 

produzem grande número de frutos ao longo do seu período de frutificação, grande parte 

destes não seria utilizada como recurso por seus dispersores, sendo depositados no solo 

naturalmente por abscisão (Antonini & Nunes-Freitas, 2004).  

Baseado nessas duas hipóteses, é possível sugerir que as sementes dessas espécies 

permanecem latentes no banco de sementes de áreas em estado mais avançado de regeneração 
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e, quando submetidas a um aumento da incidência luminosa devido à formação de clareiras ou 

à supressão de vegetação, poderiam germinar, ocupando rapidamente esses ambientes e 

formando populações com elevados graus de adensamento. Este padrão também foi observado 

para M. prasina em uma área de mata primária, na qual esta espécie apresentava maior grau de 

agregação devido a maior luminosidade proporcionada pela presença de clareiras (Antonini & 

Nunes-Freitas, 2004). Levey (1990), em um estudo com M. centrodesma na Costa Rica, 

demonstrou que essa espécie se beneficia das condições microclimáticas de clareiras, 

formando grandes adensamentos populacionais e, posteriormente, aumentando a produção de 

frutos e a taxa de consumo por frugívoros, maximizando a sua dispersão e colonização.  

O fato de M. calvescens apresentar maior grau de agregação pode ser explicado pela 

sua presença em maior proporção nas áreas de borda.  Nessas áreas, a espécie poderia receber, 

por um maior período do dia, maior incidência de luz, permitindo que um grande número de 

sementes germinasse sob a planta mãe, promovendo um maior grau de agregação (Levey, 

1990).   

Miconia calvescens apresentou indivíduos, em média, menores que M. prasina, 

sugerindo que sua população possa ser formada por indivíduos mais jovens, o que pode indicar 

que essa espécie está iniciando seu processo de colonização da área estudada. A espécie então 

tende a aproveitar as áreas mais abertas, onde tenha melhores condições de se estabelecer, e 

isso estaria ocorrendo na borda da mata, justificando então sua maior freqüência nessas 

regiões. 

Além disso, a relação alométrica indicou que essas espécies apresentam padrões de 

crescimento diferentes. Miconia prasina apresenta um investimento maior na altura dos 

indivíduos à medida que se desenvolvem, sendo mais esguias, apesar de seu DAP ser, em 

média, maior que o de M. calvescens. Como M. prasina é encontrada em maior abundância 

nas parcelas mais para o interior da vegetação, o investimento no crescimento, em termos de 

altura, garantiria uma melhor colocação em relação ao dossel e, conseqüentemente, maiores 

níveis de luminosidade (Fontes, 1999).  

Já em M. calvescens o padrão é distinto, com a espécie investindo mais no crescimento 

do diâmetro. Como a espécie é encontrada em maior abundância e densidade nas parcelas da 

borda, onde há grande incidência luminosa, é possível que ela invista num maior crescimento 

da copa e, conseqüentemente, num maior crescimento diamétrico do fuste, de forma a 

sustentar um maior tamanho de copa (Fontes, 1999). 

Esse investimento em táticas distintas de crescimento, observadas em espécies que 

ocupam a mesma classificação ecológica (pioneiras), é um padrão encontrado em diferentes 
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espécies e que tem sido relatado em diversos estudos (King, 1990; King, 1996; Fontes, 1999). 

Ao mesmo tempo em que essas táticas permitem a ocupação do ambiente de forma 

diferenciada, também reduz a competição entre as duas espécies, permitindo que ambas 

possam permanecer e ocupar o ambiente sem que ocorram mecanismos de exclusão entre elas. 
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CONCLUSÕES 

 

Os dados mostraram que Miconia prasina e M. calvescens apresentam um padrão de 

distribuição agregado na área estudada. Esse padrão é característico de plantas cuja estratégia 

de dispersão é a zoocoria. As aves, ao utilizarem os frutos de Miconia como recurso, 

realizariam a dispersão das sementes através das fezes, depositando-as no solo, fazendo com 

que, após a germinação, houvesse um maior grau de agregação entre os indivíduos das duas 

espécies. Porém, possivelmente a síndrome de dispersão mais freqüente para estas espécies 

seja a autocoria (barocoria) ou esta em associação com a zoocoria. 

A população de Miconia calvescens parece ser formada por indivíduos jovens 

(considerando-se os valores de DAP e altura encontrados), com maior distribuição nas bordas, 

provavelmente na tentativa de encontrar melhores condições para se estabelecer. Já M. 

calvescens apresentou um investimento maior no diâmetro, provavelmente visando investir 

num maior crescimento do fuste de forma a sustentar um maior tamanho de copa. 

Ao contrário, Miconia prasina parece ter a população formada por indivíduos mais 

velhos.  No entanto, este fato pode estar mais relacionado a um maior investimento na altura 

dos indivíduos à medida que se desenvolvem, possivelmente buscando uma melhor colocação 

em relação ao dossel.  Esse fato poderia ser uma resposta ao ambiente em que é encontrada em 

maior proporção (interior da mata), onde há menor luminosidade chegando às partes mais 

baixas da vegetação.  
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CAPÍTULO II 

 

FRUGIVORIA POR AVES EM Miconia prasina DC E Miconia calvescens 

DC (MELASTOMATACEAE) EM ÁREA DE FLORESTA ATLÂNTICA 

NA ILHA DA MARAMBAIA, RJ 

 

Resumo - Para testar a hipótese de que Miconia prasina e M. calvescens compartilham da 
mesma guilda de visitantes, foram estudadas as aves consumidoras de frutos destas espécies, 
suas freqüências de visitação e táticas de forrageamento. Foram feitas observações por períodos 
de 30 minutos, quando foram registradas as espécies de aves visitantes, o número de 
indivíduos, as táticas de forrageamento e, adicionalmente, foram medidos os diâmetros maior e 
menor dos frutos. Foram calculadas as freqüências de visitação total e para cada espécie por 
intervalo de hora e a similaridade das guildas de visitantes entre as espécies vegetais através do 
índice de similaridade de Jaccard (Cj). Também foi testada uma possível diferença no número 
de sementes e no tamanho dos frutos entre as espécies. Miconia prasina foi visitada por seis 
espécies de aves, principalmente entre setembro e outubro. Já M. calvescens também foi 
visitada por seis espécies, porém, principalmente entre julho e agosto. As guildas de visitantes 
apresentaram uma baixa similaridade entre elas (Cj = 18,18%), tendo apenas duas espécies em 
comum (Ramphocelus bresilius e Thraupis sayaca). A espécie mais freqüente, para ambas as 
espécies de Miconia foi R. bresilius. Os frutos de M. prasina possuem tamanho maior e menor 
quantidade de sementes que os de M. calvescens. Possivelmente, devem possuir maior 
quantidade de polpa, explicando o maior número de visitas a M. prasina. As visitações em M. 

prasina concentraram-se entre 09h e 14h, enquanto que, para M. calvescens, não foi encontrado 
um padrão no período de visitação. Espécies da família Melastomataceae são consideradas 
espécies-chave para a avifauna. 
Palavras-chave: Melastomataceae, tática de forrageamento, aves, Miconia. 

 
Abstract – (Frugivory by birds in Miconia prasina DC and Miconia calvescens DC 
(Melastomataceae) in na Atlantic Forest area at Ilha da Marambaia, RJ). To test the hipotesis 
that Miconia prasina and M. calvescens share the same visitors guild, were studied the birds 
that consume the fruits of those species, their frequencies and foraging tactics. Were made 
observations for 30 minutes periods, when were recorded the visiting bird species, the number 
of individuals, their foraging tactics and, adicionally, were measured the fruits biggest and 
smallest diameter. Were calculated the frequency of visits total and for each specie for hour and 
the similarity of the visitors guild among plant species with the Jaccard Similarity Index (Cj). A 
possible difference on the number of seeds and size of frutis among the species was also tested. 
Miconia prasina was visited for six bird species, specially among september and october. M. 

calvescens was also visited by six species, specially among July and august. The visitors guild 
showed a low similarity among them (Cj = 18,18%), being only two species in comon 
(Ramphocelus bresilius and Thraupis sayaca). The most frequent species, for both Melastome 
species was R. bresilius. The frutis of M. prasina have bigger size and less seeds than M. 

Calvescens fruits. Possibly, they may have more pulp, explaining the biggest number os visits 
at M. prasina. The visits at M. prasina concentrated between 09h and 14h, while, for M. 

calvescens, was not founded a pattern on the visit period. Species of Melastomataceae family 
are considered key-species for bird communities. 
Key-words: Melastomataceae, foraging tactics, birds, Miconia. 
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INTRODUÇÃO 

 

Plantas tropicais podem adotar estratégias para atrair um grande número de frugívoros 

generalistas ou poucos frugívoros especialistas (Snow, 1971; Howe & Estabrook, 1977). Estas 

estratégias são adaptações de um conjunto de características (síndromes) cuja função é 

maximizar a atração dos frugívoros e, conseqüentemente, a dispersão de suas sementes (Pratt 

& Stiles, 1983). Dentre estas adaptações, algumas estão relacionadas ao período e à extensão 

da frutificação da população e dos indivíduos, enquanto outras estão associadas ao 

desenvolvimento de características morfológicas dos frutos, como a cor, o número e o 

tamanho e o número e tamanho das sementes por fruto (Pratt & Stiles, 1983). 

Dentre o conjunto de características ligadas à morfologia, o tamanho e a cor dos frutos 

e o número de sementes são considerados alguns dos fatores de maior importância para a 

atração de um maior número de frugívoros. Por exemplo, plantas que apresentam frutos 

grandes geralmente limitam o número de visitantes, enquanto plantas com frutos de tamanho 

pequeno usualmente são utilizadas como recurso alimentar por um grande número de 

frugívoros (Galetti & Stotz, 1996). Em relação às sementes, plantas que produzem sementes 

menores são consideradas mais generalistas, atraindo um maior número de frugívoros pouco 

especializados, enquanto aquelas com sementes grandes estariam associadas a frugívoros e 

dispersores mais especialistas (Snow, 1971; McKey, 1975; Howe & Estabrook, 1977) 

Em alguns casos, as características da planta podem determinar até mesmo as táticas 

de forrageamento que serão utilizadas pelas aves. Segundo Remsen & Robinson (1990), duas 

espécies ou grupos de espécies podem não forragear exatamente da mesma forma, com cada 

um adotando uma tática distinta. Da mesma forma, uma espécie de ave pode apresentar várias 

táticas de forrageamento ou, ao contrário, restringir-se a uma única. Algumas dessas táticas 

parecem refletir especialização comportamental, enquanto outras se evidenciam mais 

generalistas (Fitzpatrick, 1980). Sendo assim, diferenças nas táticas de forrageamento 

permitem às espécies explorarem diferentes recursos alimentares, reduzindo a competição 

interespecífica e permitindo a coexistência de um maior número de espécies que forrageiam 

no mesmo habitat (Leck, 1973). De maneira análoga, pode-se afirmar que diferentes espécies 

possam explorar uma mesma mancha de alimentação, como uma mesma planta ou árvore, 

desde que adotem táticas de forrageio distintas.  

Para testar a hipótese de que Miconia prasina e M. calvescens compartilham da 

mesma guilda de aves visitantes, uma vez que são espécies sintópicas, de características 
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morfológicas muito semelhantes e períodos de frutificação sobrepostos, foram estudadas as 

aves visitantes a frutos destas duas espécies, visando responder às seguintes perguntas: 

a) Quais as espécies de aves visitantes? 

b) Com que freqüência visitam os indivíduos de M. prasina e de M. calvescens? 

c) Quais as táticas de forrageamento empregadas pelas aves visitantes? 

d) Existem diferenças na composição da avifauna visitante às duas espécies de Miconia? 

e) Existe diferença na freqüência de visitação às duas espécies de Miconia? 

f) Existem diferenças nas táticas empregadas pelas aves ao visitarem as duas espécies de 

Miconia? 

g) Existe diferença no tamanho dos frutos das duas espécies de Miconia? Como isso pode 

influenciar a taxa de visitação das aves? 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para analisar a composição da guilda de visitantes de M. prasina e de M. calvescens 

foram feitas observações do tipo árvore-focal. Foram estudados 14 indivíduos de Miconia 

calvescens e 11 de M. prasina no período de julho de 2004 a dezembro de 2006, entre 

6h30min e 16h30min, totalizando 89 períodos para M. calvescens e 90 períodos para M. 

prasina. Foram realizadas a uma distância que variou entre seis e oito metros, de forma a não 

interferir na atividade dos visitantes. Os indivíduos foram analisados por períodos de 30 

minutos, com intervalos de 30 minutos.  

Durante os períodos, foram registradas as espécies de aves visitantes, o número de 

indivíduos de cada uma das espécies, além das táticas de forrageamento utilizadas. A 

classificação das táticas de forrageamento foi feita a partir da terminologia aplicada por 

Fitzpatrick (1980) para tiranídeos: apanhar empoleirado - as aves pousam no ramo com 

frutos e os comem ali mesmo; arrancar para apanhar - as aves voam de encontro ao ramo 

frutificado ou pairam em frente ao mesmo; forragear no solo - as aves apanham os frutos 

caídos da árvore; saltar do poleiro - as aves pousam no poleiro, saltam até o fruto e retornam 

ao mesmo poleiro. 

Foram calculadas as freqüências de visitação total e para cada uma das espécies por 

intervalo de hora. Foi calculado a grau de similaridade da guilda de visitantes entre as duas 

espécies de Miconia através do índice de similaridade de Jaccard (Cj) (Magurran, 1988): 

 j 

CJ = _________ 

 a + b – j 

 

em que “j” é o número de espécies comuns às duas plantas; “a” é o número de espécies da 

planta “A” e “b” é o número de espécies da planta “B”.  

Utilizando-se os valores de diâmetro menor e maior (ver capítulo III), foi calculado o 

diâmetro médio dos frutos das duas espécies para testar possíveis diferenças no tamanho dos 

frutos através do teste t-Student (Zar, 1999). Também foi testada uma possível diferença no 

número de sementes entre as espécies através do teste de Mann-Whitney (Zar, 1999). 
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RESULTADOS 

 

O período de frutificação das duas espécies de Miconia iniciou-se em maio, porém 

apenas a partir de julho foram encontrados frutos maduros. Ambas as espécies estudadas 

apresentaram maturação bastante heterogênea tanto na copa, quanto em cada infrutescência, 

tendo sido encontrados frutos em diversas fases de maturação, distribuídos de maneira 

desigual em cada ramo. 

Ao longo do período estudado, Miconia prasina foi visitada por seis espécies de aves, 

registrando-se o maior número de visitas e de espécies nos meses de setembro e outubro 

(figuras 2.1 e 2.2). Miconia calvescens também foi freqüentada por seis espécies, tendo um 

maior número de visitas em agosto e de espécies em julho e agosto (Figuras 2.1 e 2.2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.1: número de visitas de aves a frutos de Miconia prasina e Miconia 

calvescens na Ilha da Marambaia (RJ).  
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Figura 2.2: número de espécies de aves visitantes a Miconia prasina e 

Miconia calvescens na Ilha da Marambaia (RJ).  

 

 

 

A espécie mais freqüente foi Ramphocelus bresilius Linnaeus, tanto para M. prasina 

(N = 28 visitas; 53,86% do total de visitas) quanto para M. calvescens (N = 20; 60,6%) 

(Tabela 2.1). Essa espécie foi registrada visitando indivíduos das duas espécies de Miconia 

durante quase todo o período de frutificação (figura 2.3). Já as espécies com menor freqüência 

foram Atila rufus Vieillot e uma não identificada para M. prasina, ambas realizando uma 

única visita (1,92%), enquanto para M. calvescens foram Thraupis sayaca Linnaeus e Turdus 

rufiventris Vieillot (N = 1; 3,03%). Ramphocelus bresilius e T. sayaca foram as únicas 

espécies vistas consumindo os frutos das duas plantas. Houve uma baixa similaridade na 

composição das guildas de visitantes entre as duas espécies de Miconia (Cj = 18,18%). 
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Figura 2.3: número de visitas de Ramphocelus bresilius a Miconia prasina e M. 

calvescens, na Ilha da Marambaia (RJ). 

 

 

 

A maioria das espécies observadas realizou a tática de “apanhar empoleirado”, sendo 

que duas dessas espécies adotaram, além desta, outras táticas de forrageamento durante a 

mesma visita. Foi o caso de Tachyphonus coronatus Vieillot, que também utilizou “forragear 

no solo” e “saltar do poleiro” e Thraupis sayaca, que também adotou a tática de “saltar do 

poleiro”.  

Durante a utilização de redes de neblina para captura de indivíduos de Ramphocelus 

bresilius (veja capítulo 3), foram capturados indivíduos de Tachyphonus coronatus (N = 1), 

Turdus albicollis (N = 3), T. rufiventris (N = 2), Thraupis palmarum Wied (N = 1) e 

Ramphocelus bresilius (N = 8) com sementes de Miconia prasina ou M. calvescens nas fezes. 

Dessas espécies, apenas T. palmarum não foi vista alimentando-se de frutos de Miconia 

durante os períodos de observação. 
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Tabela 2.1: Espécies de aves visitantes a Miconia calvescens e M. prasina, suas freqüências 

de visitação e táticas de forrageamento utilizadas. AE: apanhar empoleirado; SP: saltar no 

poleiro; AA: arrancar para apanhar; FS: forragear no solo. 

Espécies M. calvescens M. prasina tática 

Attila rufus Vieillot - 1 (1,96%) AE 

Chiroxiphia caudata Shaw & Nodder 2 (6,06%) - SP 

Dacnis cayana Linnaeus 6 (18,19%) - AE 

Elaenia flavogaster Thunberg  4 (7,84%) AE 

Ramphocelus bresilius Linnaeus 20 (60,60%) 28 (54,91%) AE 

Tachyphonus coronatus Vieillot - 4 (7,84%) AE/FS/SP 

Tangara cayana Linnaeus - 3 (5,88%) AE 

Thraupis sayaca Linnaeus 1 (3,03%) 11 (21,57%) AE/SP 

Turdus albicollis Vieillot 3 (9,09%) - AE 

Turdus rufiventris Vieillot 1 (3,03%) - FS 

Total 33 (39,29%) 51 (60,71%)  

 

 

 

 

As visitações em Miconia prasina concentraram-se entre 09h e 14h, enquanto que, 

para M. calvescens, não foi encontrado um padrão quanto ao período de visitação das aves 

(figura 2.4).  
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Figura 2.4: número total de visitas por aves passeriformes a Miconia prasina e 

Miconia calvescens por hora de observação na Ilha da Marambaia (RJ).  

 

 

Houve diferença significativa no tamanho dos frutos das duas espécies (t = -2,08; gl = 

18; p = 0,05), com os frutos de M. prasina sendo ligeiramente maiores. Da mesma forma, 

houve diferença significativa no número de sementes das duas espécies (U = 89,5; p = 0,003), 

com M. calvescens apresentando maior número de sementes. 
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DISCUSSÃO 

 

Ambas as espécies apresentaram um longo período de frutificação e maturação 

heterogênea, com frutos em diversas fases de maturação, oferecendo uma grande quantidade 

de frutos ao longo desse período, com observado em outros estudos (Stiles & Rosselli 1993; 

Levey 1990; Barnea et al. 1992; Galetti & Stotz 1996; Poulin et al. 1999). Na Ilha Grande, M. 

prasina também tem período relativamente longo de frutificação (aproximadamente seis 

meses) e com frutos em diferentes estágios de maturação ao longo deste período (Antonini & 

Nunes-Freitas, 2004). Esse padrão pode ser visto como uma estratégia das plantas para manter 

uma oferta de frutos maduros, durante longos períodos, aumentando, assim, suas chances de 

dispersão por frugivoria (Pereira & Mantovani, 2001). Devido a esses fatores, muitos autores 

consideram as espécies da família Melastomataceae espécies-chave para a avifauna (Hilty, 

1980; Ellison et al., 1993; Galetti & Stotz, 1996).  

O maior número de espécies que consumiu os frutos das duas plantas pertence à 

família Emberizidae, subfamília Traupinae (Thraupis sayaca, Dacnis cayana, Tangara 

cayana, Tachyphonus coronatus e Ramphocelus bresilius). Os traupíneos são descritos como 

grandes consumidores de frutos (Sick, 1997; Manhães, 2003), e alguns estudos mostram que 

frutos de Melastomataceae estão entre os itens mais consumidos por essas aves (Snow & 

Snow, 1971, Loiselle & Blake, 1999, Manhães, 2003). Em estudo feito sobre dieta de 

traupíneos na Ilha Grande, as sementes de Miconia spp. foram o item mais abundante 

encontrado nas fezes de Thraupis sayaca (Marques, 2003), corroborando os resultados 

encontrados para essa espécie. Isso pode ocorrer, em grande parte, devido à quantidade de 

frutos disponível para consumo num longo período do ano.  

Algumas das espécies observadas podem ser consideradas frugívoras oportunistas 

(Attila rufus, Chiroxiphia caudata, Elaenia flavogaster, Tachyphonus coronatus, Tangara 

cayana, Turdus albicollis e T. rufiventris) devido ao pequeno número de visitas. Alguns 

estudos têm demonstrado que esse comportamento é comum em várias espécies em que a 

maior parte da dieta é composta por outros elementos, sejam estes frutos de outras espécies 

ou, até mesmo, insetos (Trejo Pérez, 1976). Por exemplo, Pineschi (1990) e Guerra & Marini 

(2002) demonstraram que as aves do gênero Elaenia são consideradas frugívoras oportunistas 

por apresentarem o comportamento acima descrito. No entanto, mesmo apresentando esse 

comportamento durante o presente estudo, T. cayana, E. flavogaster, C. caudata e T. 

rufiventris foram registrados, por alguns autores, alimentando-se com freqüência de outras 
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espécies vegetais (Marcondes-Machado & Argel-de-Oliveira, 1988; Argel-de-Oliveira, 1992; 

Argel-de-Oliveira et al., 1996).  Inclusive a espécie Chiroxiphia caudata é classificada por 

muitos autores como frugívora, por utilizar quase somente frutos em sua dieta (Foster, 1981; 

Willis & Oniki, 1988; Sick, 1997).  

Ramphocelus bresilius e Thraupis sayaca foram as únicas espécies que consumiram os 

frutos de ambas as espécies de Miconia, corroborando os dados de literatura que afirmam que 

essas são espécies generalistas (Castiglioni et al., 1995; Argel-de-Oliveira et al., 1996; 

Manhães, 2003), já que consomem frutos de um grande número de espécies vegetais durante a 

mesma estação de frutificação. 

Durante diversos períodos de observação, foi possível perceber indivíduos de 

Ramphocelus bresilius, Thraupis sayaca, Dacnis cayana, Tangara cayana e Tachyphonus 

coronatus forrageando juntos na mesma planta. Algumas dessas espécies, como Tachyphonus 

coronatus e Thraupis sayaca, realizaram mais de uma tática de forrageamento durante as 

visitas, possivelmente para diminuir a competição pelos recursos alimentares. A subfamília 

Thraupinae está comumente associada a forrageamento em bandos mistos (Sick, 1997; Isler & 

Isler, 1987; Leck, 1973; Alves, 1991), comportamento pode ser explicado pela utilização de 

táticas de forrageamento diferentes, o que permitiria a coexistência dessas espécies que 

exploram os mesmos recursos alimentares (Colwell, 1973).  

Segundo Argel de Oliveira et al. (1996), Ramphocelus bresilius, visitando Trema 

micrantha, realiza a mesma tática de forrageamento observada no presente estudo (apanhar 

empoleirado). Essa espécie possui uma alimentação basicamente frugívora durante todo o 

ano, mas freqüentemente se alimenta de artrópodes e anuros (Isler & Isler, 1987; Sick, 1997). 

Em função dessa dieta, R. bresilius situa-se entre os frugívoros especializados e os 

oportunistas (McKey, 1975).  

As melastomatáceas produzem frutos que se caracterizam por serem dispersos por aves 

não especializadas, de tamanho médio ou pequeno (Snow, 1981). Segundo Gilbert (1980), 

espécies desta família constituem um grupo fundamental para a manutenção da diversidade de 

aves frugívoras em florestas tropicais. Além disso, como seus frutos são ricos em carboidratos 

e possuem sementes pequenas, os pássaros que se alimentam de invertebrados (Sick, 1997) 

teriam condições de equilibrar sua alimentação ingerindo-os, garantindo à planta a dispersão de 

suas sementes por espécies oportunistas (Marcondes-Machado, 2002), como, por exemplo, 

Turdus albicollis. Essas aves são muito freqüentes na área de estudo, e são amplamente citadas 

na literatura como espécies que utilizam sementes de Melastomataceae na sua dieta (Papp, 

1997; Garske, 2001; Pereira & Mantovani, 2001; Marcondes-Machado, 2002; Manhães, 2003; 
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Passos, 2003). 

Diversos estudos na América tropical mencionam a dispersão por frugívoros nas 

melastomatáceas. Stiles & Rosselli (1993) registram o consumo de Miconia centrodesma e M. 

aff. smaragdina, além de outras espécies, por aves na Costa Rica, Colômbia e Trinidad, 

sugerindo uma forte associação ecológica entre alguns grupos de pássaros e as 

melastomatáceas. Segundo Pereira e Mantovani (2001), as espécies de aves observadas 

alimentando-se de frutos de Miconia cinnamomifolia, em Poço das Antas, representam 

potenciais dispersores da espécie.  

As aves frugívoras podem ser classificadas como mascadoras ou engolidoras. As 

primeiras trituram os frutos com o bico, separando a polpa das sementes, enquanto as 

engolidoras engolem os frutos inteiros (Marcondes-Machado, 2002). Seriam melhores 

dispersoras as engolidoras, uma vez que todas as sementes contidas no fruto são levadas pelas 

aves e dispersas longe da planta-mãe (Marcondes-Machado, 2002). Segundo Moermond & 

Denslow (1983), aves das famílias Tyrannidae (p.ex., Attila rufus, Elaenia flavogaster) e 

Muscicapidae (Turdus albicollis e T. rufiventris) são normalmente engolidores, portanto 

melhores dispersores, enquanto os da família Emberizidae (Tachyphonus coronatus, Thraupis 

sayaca, Tangara cayana, Dacnis cayana e Ramphocelus bresilius) são mascadores, não sendo 

dispersores tão eficientes. 

A utilização da tática de “apanhar empoleirado” pela maioria das espécies observadas 

pode ser considerada uma estratégia de menor custo energético. Moermond & Howe (1986), 

através de experimentos de escolha, demonstraram que as aves agem como economistas, 

tomando decisões aparentemente baseadas nas relações de custo/benefício. Durante os 

experimentos, os autores observaram que as aves escolheram frutos mais próximos ao poleiro, 

e, conseqüentemente, de mais fácil acesso, dando mais benefício ao indivíduo, uma vez que o 

gasto energético era menor.  

Como a área de estudo é uma mata secundária, com regiões de clareiras (e, 

conseqüentemente, maior aporte de luz) e regiões mais fechadas (de menor aporte de luz), as 

táticas de forrageamento utilizadas podem ter sido influenciadas pelo tipo de exposição ao 

qual as aves foram submetidas. As espécies que utilizaram a tática de “apanhar empoleirado”, 

a fizeram em locais mais protegidos (Obs. pess.), podendo então dispender mais tempo 

forrageando na planta.  

Ambientes abertos, como bordas de fragmentos e clareiras naturais são considerados 

como “armadilhas ecológicas” para aves (Gates & Gysel, 1978), uma vez que esses animais 

são atraídos a esses locais pelas condições favoráveis de nidificação e disponibilidade de 
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recursos alimentares e ficam mais expostas a predadores. Essa exposição pode influenciar a 

tática de forrageamento adotada pelas espécies, fazendo com que estas sejam mais rápidas na 

captura do alimento, levando-o para locais mais seguros. 

A permanência da ave por mais tempo forrageando na planta pode ser favorável ao 

animal mas não à planta, uma vez que, quanto mais tempo o animal permanece na planta-

mãe, maiores as chances das sementes serem eliminadas sob a mesma, diminuindo as chances 

de sobrevivência das sementes (devido a uma maior competição por luz, nutrientes, espaço e 

maior taxa de predação) (Janzen, 1980). Portanto, aves que visitam mais vezes e permanecem 

pouco tempo na planta são consideradas boas dispersoras, pois reduzem as chances das 

sementes serem depositadas sob a planta-mãe (Howe & Smallwood, 1982). 

As visitações em M. prasina concentraram-se entre 9h e 14h, portanto, nas horas mais 

quentes do dia. Como as plantas dessa espécie são encontradas em maior quantidade no 

interior na mata (ver capítulo I), possivelmente as aves utilizavam esse recurso nas horas mais 

quentes do dia, buscando áreas de sombreamento e, assim, protegendo-se das altas 

temperaturas nesse período do dia. 

Os dados mostraram que, a partir de agosto, houve uma diminuição do número de 

visitas a Miconia calvescens e um aumento a M. prasina, possivelmente como resposta a 

redução da oferta de frutos causada pelo fim da frutificação da primeira. Como a maioria das 

espécies de aves que visitaram as duas espécies apresenta um comportamento generalista, é 

possível que a redução do número de visitas seja causada pela migração para outras áreas nas 

quais os recursos fossem mais abundantes. 

Apesar de terem sido visitadas pelo mesmo número de espécies, M. prasina apresentou 

um maior percentual de visitas do que M. calvescens. Os frutos de M. prasina possuem 

tamanho maior e menor quantidade de sementes que os frutos de M. calvescens. Portanto, deve 

possuir maior quantidade de polpa e, consequentemente, maior oferta nutricional para as aves, 

o que pode explicar a diferença no percentual de visitas. 

A baixa similaridade entre as guildas de visitantes das espécies possivelmente pode ser 

explicada pela distribuição das plantas no gradiente borda/interior (capítulo I). Por ocuparem, 

de forma diferenciada, esse gradiente, as plantas podem estar atraindo espécies de aves 

diferentes, residentes ou que costumam forragear mais frequentemente nessas áreas. Além 

disso, essa diferença pode ser uma estratégia encontrada pelas aves de reduzir a sobreposição 

de nicho, reduzindo assim a competição interespecífica. 
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CONCLUSÕES 

 

As guildas de visitantes a Miconia prasina e M. calvescens apresentaram uma baixa 

similaridade, tendo apenas duas espécies em comum (Ramphocelus bresilius e Thraupis 

sayaca). A diferença na distribuição das plantas num gradiente borda/interior pode estar 

atraindo espécies de aves diferentes. Além disso, esta também poderia ser uma estratégia para 

reduzir a competição interespecífica. 

Os frutos de M. prasina possuem tamanho maior e menor quantidade de sementes que 

os frutos de M. calvescens. Possivelmente, seus frutos devem possuir maior quantidade de 

polpa e, consequentemente, maior oferta nutricional para as aves, o que pode explicar um 

maior número de visitas a M. prasina. 

A maioria das espécies teve baixa freqüência de visitação, sugerindo que utilizam estes 

recursos esporadicamente, caracterizando-se como dispersores mais generalistas.  

A maioria das espécies utilizou apenas uma tática de forrageamento, sendo mais 

utilizada a tática de “apanhar empoleirado”, considerada menos dispendiosa pela disposição 

dos frutos encontrados.  

As visitações em M. prasina concentraram-se entre 9h e 14h, portanto, nas horas mais 

quentes do dia, possivelmente porque, nesse período do dia, as aves estariam buscando áreas 

mais sombreadas para forragear. 

As duas espécies de Miconia aqui estudadas estariam atuando como espécies-chave, 

por possuirem um relativamente longo período de frutificação, oferecendo grande quantidade 

de frutos neste período.  
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CAPÍTULO III 

 

 

AVES COMO POTENCIAIS DISPERSORAS DE Miconia prasina DC E 

Miconia calvescens DC (MELASTOMATACEAE): ABORDAGEM 

EXPERIMENTAL 

 

Resumo - Para se testar a hipótese de que as aves atuam como dispersoras de sementes de 
Miconia prasina e M. calvescens, foram capturados seis indivíduos de Ramphocelus bresilius 
e mantidos em gaiolas por 24 horas. Após esse período, foram oferecidos 10 frutos maduros 
da mesma espécie de Miconia, recolhendo-se as fezes a cada 15 min e, após a primeira hora, 
a cada 30 minutos. Sementes retiradas das fezes (10 de cada horário) foram colocadas para 
germinar em placa de petri com papel filtro. Analogamente, foram instaladas quatro unidades 
controle de 25 sementes cada. Possíveis diferenças nos tempos de germinação foram testadas 
através do teste de Mann-Whitney, e as taxas de germinação foram comparadas através do 
teste de Qui-quadrado. A maior porcentagem de germinação ocorreu nas sementes 
eliminadas entre 45 e 60 minutos após a ingestão para M. calvescens e entre 15 e 30 minutos 
para M. prasina. Porém, a ingestão das sementes reduziu as taxas de germinação nas duas 
espécies, de onde se infere que R. bresilius pode atuar como dispersor pouco eficiente para 
estas duas plantas. 
Palavras-chave: dispersão de sementes, Ramphocelus bresilius, Miconia 

 

Abstract – (Birds as potential dispersors of Miconia prasina DC and Miconia calvescens DC 
(Melastomataceae): experimental approach). To test the hipotesis that birds act as seeds 
dispersors of Miconia prasina and M. calvescens, were captured six individuals of R. bresilius 
and ketp in cages for 24 hours. After this time, were offered 10 ripe frutis of the same species 
of Miconia, collecting their faeces on each 15 min and, after the first hour, every 30 minutes. 
Seeds removed from the faeces (10 of each time) were put to germinate in petri dishes with 
filter papel. Analogously, were made four control units with 25 seeds each. Possible 
differences on germination times were tested using Mann-Whitney test, and the germination 
rate were compared using Chi-square test. The higher percentage of germination occurred in 
seeds eliminated among 45 and 60 minutes after the ingestion for M. calvescens and among 15 
and 30 minutes for M. prasina. However, the ingestion of seeds reduced the germination rates 
on both species, inferring that R. bresilius may act as a low efficient dispersal for those plants.  
Key-words: seed dispersal, Ramphocelus bresilius, Miconia 
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INTRODUÇÃO 

 

Frugívoros especialistas são aqueles que consomem frutos de poucas espécies de 

plantas e que dispersam as sementes de maneira eficiente (Howe & Estabrook, 1977), 

enquanto os generalistas ou oportunistas consomem quaisquer frutos que se encontrem 

disponíveis em um determinado tempo e espaço, sem preferência por determinadas espécies 

(Howe & Estabrook, 1977). Plantas que oferecem alimento abundante durante todo o ano são 

utilizadas como recurso alimentar tanto por aves frugívoras oportunistas, que se alimentam 

principalmente de insetos (Trejo Pérez, 1976), como por um grande número de espécies 

predominantemente frugívoras, ambos os grupos potencialmente importantes para sua 

dispersão (Machado & Oliveira, 1988). 

Os trabalhos de frugivoria geralmente enfocam aspectos do comportamento dos 

frugívoros, como, por exemplo, o tempo em que o animal permanece na planta-mãe e táticas 

de forrageamento (Pratt & Stiles, 1983). Porém, outros aspectos, como o tempo de retenção 

das sementes no tubo digestório, número de sementes liberadas pelas fezes e a freqüência em 

que as sementes são distribuídas quando liberadas, são outros aspectos fundamentais para o 

entendimento do processo de dispersão e também como afetam a germinação das sementes. 

A dispersão e o estabelecimento das sementes são as etapas mais críticas do processo. 

Segundo Janzen (1970) e Connell (1971), as sementes têm maiores chances de se estabelecer 

quanto maior a distância da planta mãe. Essa é a base da Hipótese de Escape, proposta por 

esses autores para explicar o processo de dispersão. De acordo com essa hipótese, as sementes, 

ao serem levadas para longe da planta-mãe através de algum agente dispersor, têm maior 

chance de sobrevivência, pois estão escapando da ação de patógenos, de competição por 

nutrientes e da predação por herbívoros (Howe & Smallwood, 1982). 

Do ponto de vista dos animais, os frutos representam uma importante fonte energética 

por serem facilmente encontrados, apreendidos e processados (Levey, 1994; Cáceres, 2000). 

Do ponto de vista da planta, é vantajoso que as sementes sejam dispersas distante da planta-

mãe, pois maior é a chance das sementes germinarem, sendo menor a competição e a predação 

(Janzen, 1970). 

Sabe-se que sementes de algumas espécies de plantas só vão germinar ou germinam 

mais rápido após passarem pelo tubo digestório de animais, devido à degradação da testa das 

sementes e a conseqüente quebra da dormência (Kunz, 1982; Barnea et al., 1991; Grelle & 

Garcia, 1999). 
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Algumas espécies de plantas são aparentemente bem adaptadas à dispersão por tipos 

específicos de animais, com síndromes claras de dispersão de sementes. As duas síndromes 

mais conhecidas são a ornitocoria (dispersão por aves) e a quiropterocoria (dispersão por 

morcegos). Segundo Fleming et al. (1993), os frutos dispersos por aves geralmente diferem 

daqueles dispersos por mamíferos por serem pequenos, vermelhos, pretos ou arroxeados, 

isentos de odores e ricos em lipídeos e proteínas.  

Por outro lado, várias espécies de plantas que produzem frutos comestíveis não são 

claramente adaptadas a utilizar tipos específicos de animais para a sua dispersão, mas parecem 

utilizar a zoocoria de uma forma mais generalista, resultando em uma evolução difusa entre 

animais e plantas (Janzen, 1980). A estratégia de dispersão mais freqüentemente observada 

nas espécies da família Melastomataceae é a zoocoria. Frutos de espécies dessa família são um 

recurso importante para as populações de diferentes espécies animais das matas secundárias 

(Stiles & Rosselli, 1993; Levey, 1990; Barnea et al., 1992; Poulin et al., 1999). 

Para se testar a hipótese de que as aves atuam como dispersoras de sementes de 

Miconia prasina DC e M. calvescens DC, foi escolhida uma espécie de ave visitante a essas 

duas espécies de plantas na área de estudo. Ramphocelus bresilius Linnaeus foi a espécie mais 

freqüente durante as observações (ver capítulo 2), além do fato de ser endêmica da Mata 

Atlântica, e por isso merece ser melhor estudada quanto ao seu papel na conservação desse 

ecossistema, além de maiores estudos quanto à sua biologia. 

Para isso, neste capítulo, foram estudados indivíduos de Ramphocelus bresilius, em um 

experimento de germinação em cativeiro, visando responder às seguintes perguntas: 

a) Qual o tempo médio de retenção das sementes das espécies de Miconia no tubo digestório 

da espécie de ave estudada? 

b) Qual o tempo médio de germinação das sementes das espécies de Miconia ingeridas pela 

espécie de ave estudada? 

c) Existem diferenças entre o tempo médio de germinação das sementes controle e 

experimentais para essa espécie de ave? 

d) Qual a taxa de germinação das sementes das espécies de Miconia ingeridas por R. 

bresilius? 

e) Ramphocelus bresilius seria um eficiente dispersor de sementes de Miconia prasina e de 

Miconia calvescens? 



 48 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para a realização deste experimento de germinação, foram capturados, com redes de 

neblina, seis indivíduos de R. bresilius (três para Miconia prasina e três para M. calvescens) e 

mantidos em gaiolas individuais por 24 horas, para aclimatação. Durante esse período, os 

indivíduos foram alimentados com banana, complexo vitamínico e água. Após esse período, 

foram oferecidos 10 frutos maduros da mesma espécie de Miconia. Em seguida à ingestão dos 

frutos, as fezes foram recolhidas a cada 15 min. ao término da primeira hora, as fezes foram 

recolhidas a cada 30 min. Ao final, as aves foram soltas na mesma área em que foram 

capturadas. 

As sementes de cada intervalo horário foram contadas, lavadas com água destilada e 

acondicionadas em envelopes pardos. O mesmo foi feito para as sementes utilizadas como 

controle (que não passaram pelo trato digestivo das aves, sendo retiradas manualmente dos 

frutos maduros). 

No dia seguinte ao experimento, as sementes foram levadas para laboratório na 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (LACON). Das sementes retiradas das fezes, 

foram colocadas para germinar 10 de cada intervalo horário em placa de petri com papel filtro 

duplo. Foram feitas quatro unidades controle, com 25 sementes cada uma, onde as sementes 

foram lavadas com água destilada e colocadas para germinar em caixas do tipo gerbox com 

papel filtro duplo. Esse procedimento se repetiu para cada espécie de planta estudada, 

separadamente Para avaliar o tempo de germinação das sementes, foi anotado o primeiro dia 

em que se notou o surgimento de radícula e folha. 

Com auxílio de um paquímetro, foram medidos o diâmetro menor e maior e contadas 

as sementes de 10 frutos de M. prasina e 10 de M. calvescens para calcular a porcentagem de 

eliminação de sementes ao longo do período de experimento.  

Foram testadas possíveis diferenças nos tempos de germinação entre as sementes do 

experimento e do controle através do teste não paramétrico de Mann-Whitney (Zar, 1999), e as 

taxas de germinação foram comparadas através do teste de Qui-quadrado (Brower et al., 

1997). 
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RESULTADOS 

 

 A maior parte das sementes de Miconia prasina e M. calvescens ingeridas por 

Ramphocelus bresilius foram eliminadas nas primeiras duas horas de experimento (figuras 3.1 

e 3.2). 

Os valores de diâmetro dos frutos de Miconia prasina e M. calvescens e o número 

médio de sementes por fruto encontram-se na tabela 3.1. As figuras 3.3 e 3.4 mostram a 

porcentagem de eliminação de sementes ao longo do período de experimento, tanto para M. 

prasina quanto para M. calvescens. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.1: Número médio de sementes de Miconia prasina eliminadas nas fezes 

de Ramphocelus bresilius, por intervalo horário, durante o experimento de 

germinação. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 50 

0

50

100

150

200

250

300

7:
00

 - 
7:

15

7:
15

 - 
7:

30

7:
30

 - 
7:

45

7:
45

 - 
8:

00

8:
00

 - 
8:

30

8:
30

 - 
9:

00

9:
00

 - 
9:

30

9:
30

 - 
10

:0
0

10
:0

0 - 1
0:

30

10
:3

0 - 1
1:

00

horário

s
e

m
e

n
te

s
 e

li
m

in
a

d
a

s
 (

X
)

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.2: número médio de sementes de Miconia calvescens eliminadas nas 

fezes de Ramphocelus bresilius, por intervalo horário, durante o experimento 

de germinação. 

 

 

 

Tabela 3.1: Média e desvio padrão das medidas de diâmetro maior, menor e número de 

sementes dos frutos de Miconia prasina (n = 10) e Miconia calvescens (n = 10). 

Espécies Diâmetro maior 

(cm) 

Diâmetro menor 

(cm) 

Número de 

sementes 

Miconia prasina 0,65 + 0,05 0,49 + 0,03 43,7 + 12,43 

Miconia calvescens 0,57 + 0,07 0,47 + 0,07 60,7 + 8,62 
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Figura 3.3: Percentual de eliminação de sementes de Miconia prasina ao longo 

do período de experimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.4: Percentual de eliminação de sementes de Miconia calvescens ao 

longo do período de experimento. 
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M. prasina M. calvescens

A maior porcentagem de germinação de sementes ocorreu nas sementes eliminadas 

entre 45 e 60 minutos após a ingestão dos frutos para Miconia calvescens (10%) e entre 15 e 

30 minutos para M. prasina (36,7%) (Figura 3.5). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.5: Porcentagem de sementes de Miconia prasina e M. calvescens ingeridas 

por Ramphocelus bresilius que germinaram em cada intervalo horário. 

 

 

Não houve diferença significativa no tempo de germinação das sementes ingeridas por 

R. bresilius (experimento) das sementes controle para nenhuma das espécies de Miconia 

estudadas (Tabela 3.2). 

 

 

Tabela 3.2: Valores dos testes de Mann-Whitney para Miconia prasina e Miconia 

calvescens. 

Espécie Mann-Whitney (U) P 

Miconia prasina 5,0 0,817 

Miconia calvescens 3,5 0,637 

M. prasina x M. calvescens 4,5 1,0 
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O teste de Qui-quadrado mostrou que houve diferença estatisticamente significativa na 

germinação de sementes controle e experimentais de Miconia prasina, tendo as sementes 

controle germinado mais do que as experimentais (tabela 3.3). Porém, não houve diferença 

estatisticamente significativa na germinação de sementes controle e experimentais de M. 

calvescens, apesar de um maior número as sementes controle ter germinado em relação às 

experimentais. Também não houve diferença significativa na germinação das sementes entre 

as espécies (tabela 3.3) 

 

 

Tabela 3.3: número e percentual de sementes germinadas de Miconia prasina e M. calvescens 

e valores de Qui-quadrado para cada espécie e entre espécies.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espécies Tratamento 
Sementes para 

germinar 

Sementes 

germinadas 
χ

2 

Controle 300 133 (44%) 
Miconia prasina 

Experimento 177 42 (23,73%) 
24,3 

Controle 300 19 (6,33%) 
Miconia calvescens 

Experimento 120 3 (2,5%) 
0,35 

M. prasina x M. calvescens    0,16 
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DISCUSSÃO 

 

A maior parte das sementes de Miconia prasina e M. calvescens permaneceu por, no 

máximo, duas horas no trato digestivo das aves. Considerando-se o tamanho das sementes 

(cerca de 1 mm), esse tempo pode ser suficiente para promover a remoção da testa da semente 

e até provocar algum dano à mesma, diminuindo, assim, suas chances de germinação. Isso 

pode ser corroborado com os dados obtidos neste estudo, nos quais foi observada uma maior 

taxa de germinação nas sementes eliminadas entre 15 e 30 minutos, após a ingestão dos 

frutos, para M. prasina e entre 45 e 60 minutos para M. calvescens.  

Alguns autores afirmam que a passagem pelo trato digestório das aves, em geral, 

aumenta a taxa de germinação das sementes (McKey, 1975; Izhaki & Safriel, 1990) ou exerce 

uma forte influência na germinação das mesmas (Lieberman & Lieberman, 1986, Barnea et 

al., 1991; Mallet-Rodrigues, 2001) ou na viabilidade da semente (Figueroa & Castro, 2002). 

Não existem estudos sobre adaptações estruturais do sistema digestório dessas aves e como 

isso pode influenciar a germinação de sementes ingeridas. Além disso, essas adaptações são 

improváveis de ser muito marcantes em aves frugívoras que também ingerem insetos e outros 

alimentos de origem animal (Herrera, 1984; Snow & Snow, 1988). Essa influência pode 

variar de espécie para espécie de planta bem como da ave que estaria atuando como potencial 

dispersor (Willson, 1991). 

Em um estudo feito por Castiglioni et al. (1995), Ramphocelus bresilius foi testado, 

através de experimentos de germinação, como dispersor de sementes de 13 espécies vegetais 

da restinga de Barra de Maricá, RJ. Foi verificado que a ingestão dos frutos por R. bresilius 

aumentou a taxa de germinação da maioria das espécies, indicando que exerce um importante 

papel para a permanência dessas espécies nesse ecossistema. No presente estudo, no entanto, 

a ingestão das sementes de Miconia prasina e M. calvescens por indivíduos de Ramphocelus 

bresilius reduziu a taxa de germinação dessas sementes, apesar desta não ter sido 

estatisticamente significativa para Miconia calvescens. 

Como a Floresta Atlântica hoje em dia está reduzida a diversos fragmentos, o 

comportamento generalista de Ramphocelus bresilius pode aumentar a probabilidade das 

sementes de Miconia prasina e M. calvescens serem dispersas longe da planta mãe, 

favorecendo, assim, a dispersão dessas sementes para outros fragmentos e, consequentemente, 

permitindo a colonização de novas áreas. 
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Independentemente do grau de influência que pode exercer sobre a eficiência ou a 

velocidade da germinação, Ramphocelus bresilius pode atuar como dispersor de sementes de 

Miconia prasina e M. calvescens, uma vez que consome uma grande quantidade de frutos 

dessas espécies, carreando então suas sementes para longe da planta-mãe. Porém, não pode 

ser classificado como um dispersor eficiente, já que a passagem das sementes pelo seu trato 

digestório diminui a taxa de germinação.  No entanto, mesmo havendo essa perda na taxa de 

germinação das sementes, é mais vantajoso para a planta que suas sementes sejam dispersas 

por essas aves, pois possuem grande mobilidade e, com isso, são capazes de carrear as 

sementes por grandes distâncias, afastando-as de predadores e diminuindo a competição por 

luz, espaço e nutrientes (Castiglioni et al., 1995). 

Para R. bresilius, as espécies de plantas estudadas são recursos importantes na sua 

dieta, uma vez que oferecem uma grande quantidade de frutos de alto teor energético (Snow, 

1981; Pereira & Mantovani, 2001) num mesmo indivíduo, por um grande período ao longo do 

ano.  

Outras espécies que foram vistas consumindo os frutos de M. prasina ou M. calvescens 

(capítulo II), porém com freqüência menor, foram consideradas, em outros estudos, como 

potenciais dispersoras de sementes. É o caso, por exemplo, de Elaenia flavogaster para Trema 

micrantha (Argel-de-Oliveira, 1996) e Turdus rufiventris para Miconia rubiginosa 

(Marcondes-Machado, 2002). Essas aves, que pertencem, respectivamente, às famílias 

Tyrannidae e Muscicapidae, são classificadas como engolidores e, por isso, são consideradas 

como bons dispersores, uma vez que ingerem os frutos inteiros, sem causar dano às sementes e 

promovendo o transporte das mesmas para áreas mais distantes. Dessa forma, mesmo 

apresentando baixas taxas de visitação a M. prasina e M. calvescens, talvez sejam potenciais 

dispersores de suas sementes. 

Alves et al. (no prelo) testou a eficiência de Turdus albicollis como dispersor de M. 

prasina e a ingestão das sementes pela espécie reduziu a taxa de germinação das mesmas. 

Apesar de as espécies de Miconia estudadas serem plantas pioneiras, e sabe-se que geralmente 

esse tipo de planta utiliza dispersores de hábitos generalistas, parece não ser o caso das 

espécies estudadas, uma vez que  

Plantas pioneiras, em geral, utilizam dispersores generalistas (Snow, 1981; Marcondes-

Machado, 2002). Porém, este não parece ser o caso das espécies de Miconia estudadas, uma 

vez que T. albicollis e R. bresilius são classificadas como generalistas porém a ingestão das 

sementes por essas aves reduziu a taxa de germinação. 
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CONCLUSÕES 

 

A maior parte das sementes de Miconia prasina e M. calvescens ingeridas por 

Ramphocelus bresilius foram eliminadas nas primeiras duas horas de experimento. 

A maior porcentagem de germinação de sementes ocorreu nas sementes eliminadas 

entre 45 e 60 minutos após a ingestão dos frutos para Miconia calvescens e entre 15 e 30 

minutos para M. prasina. No entanto, a passagem das sementes pelo trato digestório da ave 

reduziu as taxas de germinação para ambas as espécies de Miconia. 

Como qualquer ave frugívora não especialista, R. bresilius aparentemente não possui 

qualquer qualidade especial como dispersor. No entanto, a espécie possui um papel 

importante na dispersão das sementes de Miconia prasina e M. calvescens, uma vez que é 

uma espécie abundante na área de estudo, e de grande mobilidade e alimenta-se dos frutos de 

ambas as espécies vegetais com bastante freqüência, possibilitando o carreamento das 

sementes para outras áreas mais favoráveis para o estabelecimento das plântulas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os dados mostraram que o padrão de distribuição espacial encontrado para Miconia 

prasina e M. calvescens pode ter sido influenciado pela estratégia de dispersão utilizada pelas 

espécies. A distribuição agregada é característica de plantas cuja estratégia de dispersão é a 

zoocoria. Quando as aves consomem os frutos de Miconia, promovem a dispersão das 

sementes pelas fezes, depositando-as no solo e fazendo com que, após a germinação, haja um 

maior grau de agregação das mesmas. No entanto, as sementes dessas espécies também podem 

estar sendo dispersas por autocoria (barocoria), devido à abscisão dos frutos sob a planta-mãe. 

Porém, são necessários mais estudos para se comprovar essa hipótese.  

As guildas de visitantes a Miconia prasina e M. calvescens apresentaram uma baixa 

similaridade, tendo apenas duas espécies em comum (Ramphocelus bresilius e Thraupis 

sayaca). A diferença na distribuição das plantas num gradiente borda/interior pode estar 

atraindo espécies de aves diferentes. Além disso, esta também poderia ser uma estratégia para 

reduzir a competição interespecífica. 

As duas espécies de Miconia aqui estudadas atuam como espécies-chave para a 

avifauna local, pois possuem um período relativamente longo de frutificação, oferecendo 

grande quantidade de frutos e, conseqüentemente, de nutrientes neste período.  

Todas as espécies que consumiram os frutos de ambas as espécies de Miconia podem 

ser consideradas potenciais dispersoras, porém, mais estudos devem ser feitos para testar se, 

mesmo visitando mais esporadicamente as plantas, essas espécies podem atuar com mais 

eficiência nesse processo. 
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 Figura 1: Indivíduos de Miconia prasina (A) e Miconia calvescens (B) em área de Mata 

Atlântica na Ilha da Marambaia, RJ (Fotos: R.D.Antonini). 
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Figura 2: Algumas das aves visitantes de Miconia prasina e Miconia calvescens em área de 

Mata Atlântica na Ilha da Marambaia, RJ. A = macho de Chiroxiphia caudata (foto: I. P. 

Lima); B = Attila rufus (Foto: I. P. Lima); C = macho de Ramphocelus bresilius (Foto: M. 

Rodrigues); D = Turdus albicollis (Foto: M. Rodrigues); E = Turdus rufiventris (Foto: R.D. 

Antonini); F = Macho sub-adulto de Tachyphonus coronatus (Foto: M. Rodrigues). 

 

 


